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Resumo

O presente artigo visa reconstituir a história da imprensa de São João da Boa Vista, cidade do interior de São Paulo onde circula O Município, jornal bissemanal que em março de 2006 completou um século de existência. Fundado em 3 de março de 1906 pelo comerciante alemão Carlos Lühman e funcionando ininterruptamente desde então, esteve sob controle editorial de diferentes grupos políticos e empresariais. Forjado sobre uma base ideológica liberal, chegou a ser tachado de “jornal de comunistas” na década de 1960. Os embates entre os grupos de poder instalados na cidade estão refletidos na trajetória do jornalismo sanjoanense.

Resultado de pesquisa desenvolvida a partir de 2005 por um grupo de estudantes de Jornalismo do UNIFAE, sob orientação da professora Maria do Socorro Veloso, o artigo é um dos primeiros resultados concretos do Projeto Memória.Com, que tem como objetivo resgatar a história da imprensa de São João da Boa Vista e região. 
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Introdução

A imprensa brasileira prepara-se para comemorar os 200 anos de sua fundação. Será em 1o de junho de 2008, data que lembrará os dois séculos de criação do jornal Correio Braziliense, editado por Hipólito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça. 


Idealizada pelo professor José Marques de Melo, a Rede Alfredo de Carvalho (Alcar) está capitaneando, em todas as regiões do País, e principalmente no âmbito das universidades, as ações destinadas a garantir as comemorações dessa importante efeméride. 


Em 2005, visando à inédita associação do UNIFAE (Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino) a esse esforço de pesquisa, deu-se início à primeira etapa do Projeto Memória.Com, destinado a resgatar a memória da imprensa de São João da Boa Vista, cidade do interior paulista onde funciona a instituição. Atualmente integram o projeto sete alunos de diferentes turmas do curso de Jornalismo e um aluno de Publicidade.

O Memória.Com inclui, entre suas atividades, pesquisa bibliográfica; registro de depoimentos em vídeo; coleta de documentação e equipamentos antigos e sem uso (por meio de doação ou empréstimo); produção de artigos científicos e, em 2008, exposição temática sobre a imprensa regional, em comemoração aos dois séculos do jornalismo brasileiro. A convite do professor José Marques de Melo, o projeto integra formalmente a Rede Alcar desde dezembro de 2005.

O presente artigo é um dos primeiros resultados concretos deste esforço de pesquisa. Inclui levantamento bibliográfico e documental sobre a história da imprensa de São João, bem como entrevistas gravadas com dirigentes da mídia local e historiadores. Em linhas gerais, aborda o nascimento e a expansão da imprensa sanjoanense, cuja marca é o permanente embate entre as forças políticas regionais. O primeiro jornal da cidade surgiu na última década do século XIX, 64 anos após o aparecimento do Farol Paulistano, considerado o primeiro periódico impresso da então província de São Paulo. 

1. Breve história da imprensa paulista

 
Nos primórdios do século XIX, São Paulo era uma província isolada do centro administrativo da Colônia no Rio de Janeiro, tanto no aspecto político, quanto no aspecto social.
“No norte de São Paulo, ferozes tribos indígenas prejudicavam as comunicações com o Rio de Janeiro, as quais se faziam por via marítima, com a utilização de barcos, grandes e morosos. Por outro lado, a viagem através do Vale do Paraíba, arriscadíssima, continuava uma autêntica aventura que custara a vida de muitos”.  (NOBRE, 1950, p. 13)

Era interessante para o governo dificultar a comunicação de São Paulo com outras províncias, a fim de manter a população sob controle. As estradas surgiram somente após a Carta Régia de 22 de abril de 1733, emitida por dom João V. Mesmo assim, a província continuou por muitos anos sofrendo com o isolamento e a opressão. “O paulista não podia ler os jornais editados no estrangeiro, nem tinha o direito de receber livros que não trouxessem o beneplácito da Corte”. (NOBRE, 1950, p.19)

O modo de se comunicar do povo acerca dos fatos relevantes baseava-se no toque dos sinos das igrejas e nos serões das residências e clubes. Havia também o “bando”, um bate-caixas ambulante que anunciava os atos do governo pelas ruas, até afixá-los na porta da residência do presidente da província.

Um grupo econômico estrangeiro, formado por representantes da França, Inglaterra, Holanda e EUA, fazia chegar a São Paulo publicações impressas no exterior, redigidas em português. Vivia-se nesse período uma quebra do intervencionismo de Portugal nas relações comerciais do Brasil com outros países. Observava-se o início de uma ruptura das relações entre colônia e império colonizador.

Instaurava-se no Brasil uma dicotomia ideológica. Por um lado, Portugal apregoava os valores da Igreja Católica, enquanto ingleses, franceses e holandeses defendiam os valores de Martinho Lutero.

Em 1818, por meio de um edital, o jornal O Portuguez foi proibido de circular. Em outubro de 1819 proibiu-se a entrada e publicação do periódico Campião ou o Amigo do Rei e do Povo, “de tão perigoso e perverso escripto”. (NOBRE, 1950, p.19)


Em 1823 nasceu o primeiro jornal da província, ainda manuscrito, denominado O Paulista. O fato de a publicação não ser impressa demonstrava atraso de São Paulo em relação a outras províncias. Nobre afirma que “na Corte (...), já em 1824, existiam nada menos que cinco tipografias, sendo quatro particulares” (1950, p. 19). A publicação de Antônio Mariano de Azevedo Marques era bissemanal e, para entrar em circulação, dependeu de uma autorização da Junta Governativa. O Paulista era copiado por amanuenses (que escrevem textos à mão) e distribuído a assinantes, os quais se revezavam na leitura.

Segundo Duccini, “durou só alguns meses a iniciativa, mas estava ‘provocada’ a vocação paulistana para um jornalismo que se notabilizaria por estampar em suas páginas os acontecimentos mais relevantes do país”.


Houve muitas dificuldades burocráticas e políticas para se fazer chegar a imprensa em São Paulo. Em 1822, o ministro da Fazenda Martin Francisco Ribeiro de Andrada autorizou a remessa de uma tipografia e dois tipógrafos à província. Mesmo com muitas pressões feitas principalmente por parte do tipógrafo Gaspar José Monteiro e do então primeiro governador da província, Lucas Antonio Monteiro de Barros, a tipografia acabou destinada à Assembléia Legislativa.  

Enquanto ocorria a briga pela instalação da imprensa na província paulista, o santista José Bonifácio de Andrada e Silva representava em O Tamoyo, do Rio de Janeiro, as ações dos revoltosos paulistas no cenário nacional.
1.1. Nasce o Farol Paulistano

No dia 7 de fevereiro de 1827 foi lançado o primeiro jornal impresso em São Paulo. O Farol Paulistano, de ideais libertários, era produzido em oficinas próprias pelo baiano José da Costa Carvalho, que completou 31 anos de idade no dia da inauguração do periódico. Além dele, estava envolvido na produção do jornal Antônio Mariano de Azevedo Marques, mais conhecido como “Mestrinho”, acadêmico de Direito que redigira anteriormente O Paulista. O Farol, que era distribuído em outras províncias, foi publicado até 1832.

A pioneira publicação paulista trazia uma frase em francês, de caráter moral e político: “La liberte – est une enclume que usera touts les marteaux”
. (NOBRE, 1950, p.33) O fundador do jornal foi uma figura ilustre no cenário político e social do Brasil.

“(...)a figura de José da Costa Carvalho, é das mais significativas no primeiro período da história da imprensa paulista, pois que fora membro da Assembléia Constituinte Brasileira, pela Baía; deputado por São Paulo à primeira, segunda e quarta legislaturas; presidente da Câmara dos Deputados e do Senado; membro da regência trina, sendo derrotado por Feijó nas eleições para a regência uma; diretor da Faculdade de Direito de São Paulo, de 1835 a 1836; senador pela Província de Sergipe, em 1838, e que, com a cisão do partido liberal, em conseqüência dos acontecimentos de 7 de abril de 1831, ingressou nas fileiras do partido conservador; em 1841, agraciado com o título de barão de Mont’alegre; em 20 de janeiro, assumiu a presidência da Província de São Paulo, recebendo, ainda este ano, a carta de conselheiro de Estado; em 1843, agraciado com o título de visconde; em 1849, presidente do Conselho de Ministros e em 1854, agraciado com o título de marquês”. (NOBRE, 1950, p.29)

O Observador Constitucional, jornal político e noticioso, foi fundado em 1829. Sua primeira edição saiu das oficinas do Farol. O editor responsável era o médico italiano Giovanni Baptista Líbero Badaró. Ele foi considerado mártir da imprensa após ser assassinado por um grupo de alemães, na noite de 20 de novembro de 1830. A rua em que o jornalista liberal foi atacado recebe hoje seu nome. Segundo Mondego, Badaró, à espera da morte, disse a seguinte frase que mais tarde estaria inscrita em seu caixão: “Morre um liberal, mas não morre a liberdade”.
 

Dados os primeiros esforços para que a imprensa paulista passasse a existir, bastou a força do tempo para que se desenvolvesse e despontasse no cenário nacional. Em 1831 começam a circular os jornais Correio Paulistano, A Voz Paulista, Novo Farol Paulistano e um outro O Paulista. 

Até 1875, cerca de 350 jornais e revistas foram publicados em toda província. O jornal A Província de São Paulo surgiu a 4 de janeiro de 1875, sob a direção de Rangel Pestana e Américo Campos, experientes jornalistas da época. Com a proclamação da República, em 15 de novembro de 1890, o jornal passa a se chamar O Estado de São Paulo. Mais de um século depois, mantém o status de um dos mais influentes veículos de comunicação do país.  

2. A imprensa de São João da Boa Vista

Localizada na divisa de São Paulo com Minas Gerais, São João da Boa Vista está a 220 quilômetros da capital paulista. Tem cerca de 80 mil habitantes, de acordo com o último censo do IBGE. Fundada em 1821, é a 15ª cidade do Estado em qualidade de vida, segundo o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH – M) divulgado em 2002. Possui três jornais semanais (Correio, Jornal do Povo e Edição Extra) e dois bissemanais (O Município e Gazeta de São João), três emissoras de rádio (Piratininga AM, Mirante FM e Jovem Pan Sat), uma emissora de TV aberta (União) e uma emissora de TV a cabo (Boa Vista).

A história da imprensa sanjoanense começa tardiamente: Salomão e Silva (1976, p.296) afirmam que a primeira experiência jornalística aconteceu 63 anos após o primeiro morador instalar-se na região. Foi O Marimbondo, que teve como diretor e redator Galdino Siqueira. O ano era 1884. A publicação circulava quinzenal ou mensalmente, com 100 exemplares.

“A verdadeira imprensa”, nas palavras de Salomão e Silva (p. 297), surgiu depois do advento da República. Em 1891 foi lançado o jornal Cidade de São João, fundado por Cândido Pio da Silva, Júlio Pedreira de Freitas, Maximiano Soares, Gabriel Rabelo Guimarães, José Teodoro de Oliveira, João Pires de Aguiar, Antônio Marques de Almeida, Manços de Andrade, Silviano Barbosa e Custódio Sandeville:

“Um ano ou dois, após a fundação do jornal, surgiu uma desinteligência entre seus fundadores, ocorrendo o afastamento de todos os componentes do grupo pioneiro, ficando como único responsável, Silviano Barbosa, a quem pertencia quase toda a tipografia, por havê-la transferido de Caldas, para esta cidade”. (p. 297).

A primeira edição do Cidade de São João circulou em 13 de maio de 1891, junto com o lançamento da pedra fundamental da Santa Casa de Misericórdia. De acordo com o arquiteto e historiador Antonio Carlos Lorette, Silviano Barbosa veio para São João atraído pela riqueza do café: “A cidade de São João detinha conhecimento, grupos de pensadores. E ele [Silviano] era abolicionista e republicano”
. Silviano Barbosa era secretário da Câmara de Vereadores. Lá aprendeu a escrever cada vez melhor, visto que relatava as reuniões. E também na Câmara estabeleceu relações que ajudavam a obter anúncios para seu jornal. Segundo Lorette, “o Cidade de São João foi um jornal ousado para a época. Foi diferente. (...) São João estava crescendo e isso acabou atraindo outros [empresários]”. 

Em 1903 surgiu A Gazeta de São João, sob a responsabilidade de Ostiano Sandeville. Nesse mesmo ano o jornal desapareceu e logo foi relançado sob a responsabilidade de Ostiano Sandeville e Manços de Andrade. Durou até 1907 ou 1908.

Manços de Andrade foi um grande polemista que encontrou dificuldade para se adequar à época, que “não comportava oposição” (SALOMÃO e SILVA, 1976, p. 299). Foi um dos mártires do jornalismo no interior, como houve tantos no Brasil. A Gazeta de São João, considerada o órgão de imprensa mais moderno daquele período, foi vendido para a cidade de Itapira.

Em 1906 surgiu O Município, criado pelo imigrante alemão Carlos Lühman. De acordo com Lorette, Lühman era envolvido com teatro, que conheceu na Alemanha:

“Lühman cria o meio literário, dos intelectuais, na praça da catedral. Lá criavam peças, (...) discutiam as causas do povo, a publicação do jornal (...). O Carlos Lühman trabalha com um slogan: ‘Jornal do povo, com pê maiúsculo’. Nessa época falar de povo era diferente. Enquanto Silviano Barbosa falava de um jornal ligado com a Câmara, dos representantes do povo, dos grandes fazendeiros, da sociedade já estabelecida, Lühman já falava da subversão, daquilo que não era permitido falar”. 

De 1891 até 1938 surgiram 21 jornais em São João da Boa Vista: Cidade de São João (1891); O Telefone (1891); O Prelúdio (1896); O Intransigente (1897); A Gazeta (1898); O Municipalista (1899); A Gazeta de São João (1903); II Século XX (1904); O Stegomia (1904); O Município (1906); O Binóculo (1907); Eco Juvenil (1907); O Careca (1915); O Correio de São João (1918); O Sanjoanense (1918); O São João (1923); O Bizarro (1923); A Evolução (1926); O Ginasiano (1927); Alvorada (1933); O Estudante (1938).  

Até 1963 nasceram também cinco revistas, as quais tiveram duração de um ano, com poucos números publicados: Cirrus (1904); A Vida (1906); O Binóculo (1909); O Crepúsculo (1957); Saci-Pererê (1963).

A grande maioria desses periódicos durou no máximo um ano e seus donos eram quase sempre personalidades ligadas ao ensino municipal. Observou-se no período a falta de parcerias e união entre os jornais locais. Havia muita disputa e concorrência.  

2.1. O Município completa 100 anos 

O jornal O Município completou seu primeiro centenário de fundação em 3 de março de 2006. Um espetáculo no Teatro Municipal de São João e um suplemento especial marcaram a data, que colocou O Município no rol dos poucos jornais brasileiros com mais de um século que ainda estão em circulação.

Seu fundador foi o comerciante alemão, nascido em Hannover, Carlos Lühman, que anteriormente trabalhara com Manços de Andrade em A Gazeta de São João e foi responsável pela revista Cirrus. Com a colaboração de Carlos Kielander, fundou ao lado de sua esposa, d. Louise Lühman, em 3 de março de 1906, O Município.  

Com o falecimento de Lühman em 15 de março de 1914, d. Louise e os filhos João Cristiano e Walter assumiram a direção do jornal, conservando os princípios democráticos e liberais desenvolvidos pelo fundador. Com o falecimento de João e de sua mãe, Walter dirigiu o jornal até 1956, quando decidiu vendê-lo a um grupo de acionistas. Dois anos antes, em 22 de abril de 1954, manchete do jornal Última Hora resumia um acontecimento marcante na vida de O Município: “O vigário insuflou o povo a empastelar o jornal da cidade”. O cônego Antonio David, insatisfeito com o posicionamento esquerdista do periódico, havia organizado naquele ano uma passeata que deveria culminar com a invasão da sede de O Município. O padre dizia: “Vamos excomungar todos os católicos que lerem o jornal O Município, vamos empastelar o jornal” (JARDIM, 2002, p. 35). Dizia ainda a notícia do Última Hora:

“Os diretores do aludido jornal, Walter Luhmann e José Peres Castelhano tomaram as providências que se faziam necessárias, no sentido de obterem garantias policiais. Não tendo sido bem recebidos pelo delegado, Julio de Andrade, recém-chegado à cidade, os diretores recorreram ao delegado regional de Casa Branca, que deslocou um destacamento da Força Pública para a cidade”. (JARDIM, 2002, p. 34)


O empastelamento, no entanto, não foi consumado. Por conta da presença de policiais, o padre David ordenou a mudança do percurso da passeata, tornando-a apenas uma “manifestação de ‘fé cristã’, com muitos discursos inflamados, sem nenhuma alteração da ordem” (p.35).  

Após o golpe militar de 1964, as ações de O Município foram vendidas a Miguel Jorge Nicolau. O jornal ficou sob a direção do jornalista e professor Hélio Corrêa Fonseca. Em meados da década de 1970 Paulo Orrú comprou o periódico. O jornalista José Domingos Giafoni Rosa afirma que “Paulo Orrú era antiesquerda, mas também não apitava nada”.
 

Em 1987, o advogado e professor Joaquim Cândido de Oliveira tornou-se o novo dono de O Município. O jornal foi um “presente” de Joaquim à sua esposa Vera Oliveira. Segundo Joaquim, “O Município é um jornal que tem registro de 100 anos da história sanjoanense. É o espelho do que aconteceu em um século, com suas paixões políticas”.
 

O advogado acredita que “os pontos fortes do jornal sejam a fidelidade aos interesses da população, coerência aos fatos e amor à verdade”. O fato de o periódico ser interiorano e com estrutura limitada é considerado por ele um aspecto negativo. 

A jornalista Vera Oliveira observa que “o jornal sempre foi tido como de oposição, desde sua fundação, e até a década de 1960 foi sempre muito radical; chegou a ser chamado inclusive de jornal dos comunistas” 
. Segundo José Giafoni,

“Os grandes pensadores de oposição sempre estiveram em O Município. Em 1969, a equipe foi presa sob a acusação de comunismo. Hélio Fonseca e Miguel Jorge Nicolau foram presos nessa época. Até a década de 1970 o jornal era ligado aos grupos de esquerda da cidade. Foi um veículo de oposição ao governo federal, extremamente combativo e combatido em São João da Boa Vista desde sua fundação”. 

Considerações finais

A memória da comunicação social no Brasil ainda demanda menos iniciativas do que o mínimo necessário para preservá-la. Em todo o País, poucas são as instituições dedicadas à preservação da história dos meios, seja no caso do jornalismo impresso, do rádio, da televisão, da publicidade ou do cinema. 

Diante deste cenário é que consideramos da maior importância iniciativas como a Rede Alfredo de Carvalho, que desde 2001 vem incentivando universidades de todo o Brasil a trabalhar na recuperação da memória da imprensa. Ao criar o Projeto Memória.Com, nossa intenção foi trazer este grande mutirão de pesquisa para São João da Boa Vista e região, onde o UNIFAE consolida seu papel de liderança na área de comunicação após formar quatro turmas de jornalistas e publicitários – só no primeiro caso, entre 2002 e 2005 a instituição colocou no mercado 92 novos profissionais.

Em trabalho apresentado ao Fórum Nacional de Professores de Jornalismo, em 2003, já enfatizávamos a vocação natural do curso de Jornalismo do UNIFAE para a sistematização e documentação de aspectos da realidade local até então difusos. Um levantamento dos projetos experimentais de 2002 detectou duas fortes vertentes: a predileção por temas regionais – 78% dos projetos - e um forte interesse pela história – 42% -, principalmente a regional (LIMA et al, 2003):

O Memória.Com busca consolidar essa vocação já identificada nos trabalhos de conclusão do curso. Ao envolver o alunado em uma experiência inédita de pesquisa, pretende contribuir para a criação de um espaço de investigação científica no curso de Jornalismo – num processo de maturidade fundamental para um centro universitário recém-criado.

A construção de uma memória comunicacional da cidade e região, por meio de sua imprensa, traz ganhos evidentes: recuperação de acontecimentos marcantes para história local (muitos deles perdidos no tempo); a compreensão mais aprofundada das demandas culturais; a valorização dos meios de informação ali sediados; a possibilidade de novas práticas pedagógicas voltadas para o campo da mídia, bem como o fortalecimento da noção de cidadania por meio do contato mais próximo com as ações dos veículos de comunicação.
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